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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Duas percepções distintas de sujeitos 
compõem o grupo de pessoas com deficiência 
visual: pessoas cegas e pessoas com baixa 
visão. Estas últimas, habitam em um espaço 
entre a cegueira e a visão normal, sendo, muitas 
das vezes, rotuladas como cegas ou mesmo 
invisíveis para a sociedade. Estudos diversos têm 
demonstrado que aprendemos a enxergar e a 
utilizar nosso sistema visual. Neste contexto, este 
trabalho apresenta o cotidiano da Coordenação de 
Baixa Visão do Instituto Benjamin Constant, para 
buscar entender como as experiências podem 
ajudar no desenvolvimento da visão. Por meio 
de duas vivências realizadas nos atendimentos 
da Coordenação de Baixa Visão, mergulhados 
no cotidiano da pesquisa, procuramos contribuir 
para a tessitura de conhecimentos, fomentando 
as redes de conhecimentos e, sobretudo, 
contribuindo para que a pessoa com baixa visão 
aprenda a “enxergar o mundo”, fazendo melhor 
uso de sua visão preservada, utilizando o espaço 
escolar juntamente com as experiências do 

cotidiano familiar. 
PALAVRAS-CHAVE: Cotidiano Escolar; 
Educação Especial; Baixa Visão.

NARRATIVES IN SCHOOL ROUTINE: AN 
APPROACH BASED ON THE LOW VISION 

COORDINATION OF THE BENJAMIN 
CONSTANT INSTITUTE

ABSTRACT: Two distinct perceptions of 
subjects make up the group of people with 
visual impairments: blind people and people with 
low vision. The latter live in a space between 
blindness and normal vision, being often labeled 
as blind or even invisible to society. Several 
studies have shown that we learn to see and 
use our visual system. In this context, this work 
presents the school routine of the Low Vision 
Coordination of the Benjamin Constant Institute, 
to seek to understand how experiences can 
help in the development of vision. Through two 
experiences carried out in the consultations of 
the Low Vision Coordination, immersed in the 
school routine research, we seek to contribute 
to the fabric of knowledge, fostering knowledge 
networks and, above all, helping the person with 
low vision learn to “see the world”, making better 
use of their preserved vision, using the school 
space together with the experiences of family 
everyday life.
KEYWORDS: School Routine; Special Education; 
Low Vision.

1 |  INTRODUÇÃO
Este texto está focado na produção das 

narrativas de estudantes com deficiência visual 

http://lattes.cnpq.br/8027192514427589
http://lattes.cnpq.br/0323845315267858
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durante atendimentos especializados na Coordenação de Baixa Visão do Instituto Benjamin 
Constant. 

Os atendimentos que serviram de base para a constituição desta argumentação 
são oriundos de pesquisa recente realizadas pelos autores como requisito para a obtenção 
do Título de Mestre em Educação pelo Programa de pós-Graduação em Educação da 
Universidade Estácio de Sá (FIGUEIREDO, 2022). 

Nosso interesse em investigar as narrativas dos estudantes com baixa visão justifica-
se pelo fato deste grupo de pessoas necessitar desenvolver seu potencial visual para 
que possam aprender a “enxergar o mundo”. Atendimentos especializados no âmbito da 
educação especial, neste caso no Instituto Benjamin Constant – IBC, devem ser capazes 
de favorecer tal aprendizado e assim, contribuir para que os estudantes aprendam, de 
maneira mais efetiva, a utilizar todo o seu potencial visual. 

Ancorados nas pesquisas com os cotidianos escolares (ALVES e GARCIA, 
2008; OLIVEIRA e ALVES, 2008), acreditamos contribuir para a tessitura de uma rede 
de conhecimentos já existente no IBC e, com um olhar atento para as narrativas durante 
os atendimentos podemos contribuir para melhor compreender as necessidades dos 
estudantes, favorecendo novas práticas e contribuindo, de fato para a inclusão das pessoas 
com baixa visão. 

Nesta perspectiva este artigo se organiza da seguinte forma: primeiro vamos 
caracterizar a pessoa com baixa visão, depois, descreveremos rapidamente o local 
da observação, ou seja, o Instituto Benjamin Constant, com especial atenção para a 
Coordenação de Baixa Visão. Em seguida vamos nos deter no cotidiano como metodologia 
de estudo e logo após, demonstrar as narrativas dos estudantes. Por fim, as considerações 
finais devem corroborar a hipótese levantada. 

2 |  A BAIXA VISÃO: UMA REALIDADE DESCONHECIDA
Provavelmente, muito poucas pessoas conheçam, de fato, que existe um vasto 

número de sujeitos que não possuem visão dentro dos padrões de normalidade, mas que 
podem ter um funcionamento visual bem satisfatório para as atividades laborais, escolares 
ou mesmo da própria vida diária. 

Em 1993, a OMS afirmou que a pessoa com baixa visão é aquela que após 
tratamento ou correção óptica apresenta diminuição de sua função visual e tem valores 
de acuidade visual menor que 0,3 até a percepção de luz ou um campo visual menor que 
10º do seu ponto de fixação, mas usa ou é potencialmente capaz de usar a visão para o 
planejamento e/ou execução de tarefas (WHO, 2007). 

Com esta percepção de sujeito com baixa visão em mente, não podemos deter nossa 
observação apenas em dados clínicos, mas também precisamos observar a funcionalidade. 
Este talvez seja o maior desafio dos profissionais que trabalham com estudantes com baixa 
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visão, a observação, o aproveitamento e desenvolvimento da funcionalidade visual.  
A pessoa com baixa visão está inserida em um grupo heterogêneo, construído nas 

experiências do desenvolvimento do próprio ser humano. A maior ou menor presença de 
experiências visuais e a maior ou menor interferência dos sentidos remanescentes, ou 
seja, da audição, do olfato e do tato, contribuem para seu crescimento e desenvolvimento, 
podendo influenciar diretamente na sua aprendizagem. São as experiências que vão 
favorecer o desenvolvimento da visão e consequentemente ajudar à pessoa com baixa 
visão a “enxergar o mundo” (BRUNO, 1993); (BRUNO, 1999); (MARTIN e BUENO, 2003); 
(MASINI, 2007); (VIANNA e RODRIGUES, 2008); (SAMPAIO; HADDAD; COSTA FILHO e 
SIAULYS, 2010) e (FIGUEIREDO, 2022). 

A escola precisa ser o local para este aprendizado, onde o estudante, desde 
pequeno, possa ser favorecido nestas diferentes experiências, demonstrando, inclusive, 
para seus familiares, a importância deste processo fora do ambiente escolar. Chamamos 
atenção para este fato, pois nossa experiência no IBC, onde atuamos como docente desde 
2012, vem demonstrando que os pais e familiares também precisam entender sobre a 
potencialidade de seus filhos, para contribuírem para seu desenvolvimento. Ao chegarem 
nos atendimentos especializados muitos são surpreendidos com o quanto os estudantes 
conseguem enxergar passam a entender que existe uma visão preservada (FIGUEIREDO, 
2002) que necessita ser trabalhada; ou seja, compreendem que seus filhos não são cegos. 

3 |  A COORDENAÇÃO DE BAIXA VISÃO DO IBC
O Instituto Benjamin Constant, hoje Centro de Referência Federal na temática da 

deficiência visual, foi criado em 1854 no Segundo Império como um educandário para 
pessoas cegas, a partir de um modelo trazido da Europa por um jovem cego, José Álvares 
de Azevedo que estudou em Paris e conseguiu que o Imperador D. Pedro II fundasse, 
em terras brasileiras, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos em 17 de setembro de 1854 
(GUERREIRO, 2007). 

Atualmente, o IBC possui diversas ações que perpassam o ensino, a pesquisa, a 
extensão e a produção e distribuição de materiais didáticos especializados para todo o 
território nacional. 

Seu corpo discente é constituído tanto de profissionais que buscam formação, 
em diversos níveis, para atuarem com a pessoa com deficiência visual, como também é 
formado por estudantes cegos e com baixa visão que estão matriculados em sua escola 
especializada ou que frequentam atendimentos específicos do IBC, por conta da expertise 
da instituição no campo da deficiência visual. 

Neste contexto, foi criada, na década de 1990 uma coordenação para atendimento 
dos estudantes com baixa visão. Neste espaço os estudantes são atendidos por médico 
especializado e por professores. A presença desses últimos profissionais permite um 
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acompanhamento pedagógico do desenvolvimento visual, favorecendo a comunicação com 
o professor de sala de aula. O atendimento feito pelo docente na coordenação contribui 
ainda para o aprendizado, por parte do estudante, do uso dos diferentes recursos ópticos 
prescritos pelo médico. O professor ainda procura colaborar para o desenvolvimento 
de recursos não-ópticos e atividades que possam favorecer a funcionalidade da visão 
preservada. 

Nos dias atuais, a Coordenação de Baixa Visão conta com dois médicos voluntários, 
um professor do quadro efetivo do IBC e uma secretária. São atendidos, não apenas os 
estudantes da instituição, mas na medida do possível, pessoas com baixa visão que 
tenham sido encaminhadas para o serviço pelo ambulatório-geral da Residência Médica 
em Oftalmologia do IBC.

A conjugação das atividades do médico, com a análise clínica e do professor, com a 
abordagem funcional, é de fundamental relevância para que as pessoas tenham melhores 
oportunidades de “enxergar o mundo”, auxiliando, em diferentes perspectivas, nos seus 
processos de inclusão e mesmo superação dos desafios e barreiras ainda persistentes no 
mundo contemporâneo, frente às pessoas com deficiência. 

4 |  O COTIDIANO COMO METODOLOGIA
A metodologia utilizada, neste texto, está baseada nos pressupostos teórico-

metodológicos das pesquisas nos/dos/com os cotidianos escolares (ALVES e GARCIA, 
2008; OLIVEIRA e ALVES, 2008). Considera-se, nesta perspectiva, a relevância do 
cotidiano da escola, das narrativas e vivências dos atores envolvidos no dia-a-dia da escola.  
No contexto do IBC, especificamente, este cotidiano ficou concentrado na Coordenação 
de Baixa Visão.  Focamos nosso estudo nas narrativas apresentadas pelos estudantes, 
durante duas vivências, nos atendimentos especializados que ocorrem na Coordenação de 
Baixa Visão e também em nossa experiência, contribuindo para a tessitura de uma rede de 
conhecimentos que está fortemente construída em um espaço de busca pela melhor forma 
de “enxergar o mundo”. As vivências e as narrativas são parte integrante de pesquisa de 
mestrado (FIGUEIREDO, 2022), conforme já enunciamos. 

Essa abordagem, sempre qualitativa, visa apresentar um instrumento que leve a 
uma detalhada compreensão dos significados e características das situações apresentadas 
pelo estudante participante, considerando suas experiências e daqueles ao seu redor que 
constituem a comunidade escolar (CERTAU, 1994), (OLIVEIRA, 2008) e (ALVES, 2015). 
Neste sentido, o trabalho aqui apresentado, constitui-se a partir de múltiplas redes de 
relações.

Nesta linha de raciocínio, um dos movimentos necessários à pesquisa com os 
cotidianos é nomeado “beber em todas as fontes” Por este movimento, tudo o que ocorre 
na sala de aula e na escola contribui para a tessitura de conhecimento e deve ser levado 
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em consideração. Não existe hierarquização de elementos de pesquisa, tudo o que ocorre 
é fundamental para o desenvolvimento do trabalho. Por este motivo, o olhar atendo da 
pesquisadora, a fim de perceber as nuances existentes entre cada sujeito da pesquisa, 
levando-se em consideração o que ocorre durante a vivência e aquilo que ocorre com o 
estudante, dentro do espaço escolar e fora. Em nosso caso, um olhar privilegiado, pois a 
pesquisadora é atora, constante, no espaço da escola.

Alves (2008) propõe cinco movimentos necessários para o desenvolvimento 
de trabalhos na perspectiva nos/dos/com os cotidianos escolares. Iremos brevemente 
apresentar os quatro restantes, por entendermos que são fundamentais para o entendimento 
e realização desta pesquisa. 

O primeiro movimento é chamado de “O Sentimento do Mundo”, com o qual a autora 
faz uma referência ao poeta Carlos Drummond de Andrade. Por este, a autora defende 
que é preciso ir muito mais profundo do que o olhar que estamos acostumados a utilizar 
em nossas pesquisas. É necessário colaborar em múltiplas redes de conhecimentos no 
cotidiano, tecer conhecimentos a partir do “mergulho com todos os sentidos” na realidade 
pesquisada, em diferentes espaçostempos do cotidiano. Desta forma, sua percepção vai 
muito além do problema a resolver, mas considera as relações envolvidas e toda a tessitura 
constituída. Tal movimento retrata muito do que é feito na Coordenação de Baixa Visão, 
pois é preciso perceber e entender o estudante a partir das múltiplas relações em que 
está inserido, na compreensão de mundo que tece “com todos os sentidos” nos diversos 
espaços, tempos, relações sociais, lutas e disputas, por espaços, em casa e na escola. 
Todo este olhar para este “sentimento de mundo” como nos lembra Alves, provavelmente 
influencie no desenvolvimento da visão preservada, pois cada estudante, inserido em sua 
história, também vai, provavelmente, ter a sua oportunidade de “aprender a enxergar”. Em 
poucas palavras, todo este sentimento precisa estar presente, em sua maior profundidade, 
durante a pesquisa, para que o sujeito humano, dentro de sua intimidade, possa ser 
percebido com todos os sentidos.

O segundo movimento é chamado de “virar de ponta-cabeça”. Nesta visão, as 
teorias não servem mais como base única e definitiva para a leitura da realidade. Elas 
são hipóteses, das quais os limites são ou podem ser ultrapassados dependendo do 
desenvolvimento da pesquisa. Com isto, o pesquisador trabalha com múltiplos referenciais 
a fim de dar conta da complexidade dos espaçostempos cotidianos. A leitura dos dados 
(PAIS, 2003) não permite captar o real, prototípico, mas permite enveredar por uma realidade 
que é múltipla, enredada, imprevisível e singular. Nesta perspectiva, os dados obtidos nas 
vivências, deverão permitir esta ruptura com a realidade, a partir de um olhar além da 
multiplicidade de teorias elencadas, demonstrando as reais possibilidades, desnudando o 
ser humano, contribuindo para que possamos entender que existem diferentes caminhos 
para o conhecimento, e no nosso caso, para a compreensão do que um estudante com 
baixa visão possa necessitar e usar para ter seu desenvolvimento visual favorecido.
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O terceiro movimento, complementar ao segundo, é chamado de “beber de todas as 
fontes”, ao qual já nos referimos. Complementando a apresentação já feita, ressaltamos o 
fato de que este movimento é considerado complementar ao anterior por tratar, na dimensão 
empírica, da mesma abertura para o novo, o imprevisível, o diferente

Alves (2008) chama o quarto movimento de “narrar a vida e literaturilizar a ciência”. 
Ele diz respeito à necessidade de encontrarmos outros modos de dizer nossas pesquisas, 
transcendendo a linguagem formal científica, já que consideramos a complexidade da vida 
cotidiana e a multiplicidade de elementos que a constitui. É preciso chamar a atenção para 
a importância das narrativas, nas pesquisas do cotidiano, levando em consideração tais 
rupturas com as quais passamos a dialogar, se compararmos esta prática com clássicos 
modos de fazer ciência da modernidade. Daí a relevância de apresentar as narrativas 
durante as vivências, nas quais os elementos poderão ser observados e o sujeito como 
parte integrante do cotidiano poderá ser evidenciado com toda sua força. 

Assim, os sujeitos das pesquisas, deixam o espaçotempo da pesquisa, repleto de 
suas narrativas, impressões e conhecimentos, formando o quinto movimento Ecce homo 
ou Ecce femina, mais propriamente definido pela autora, por entender que o cotidiano de 
nossas escolas é mais marcado pelo feminino. Durante a pesquisa, o tempo todo, o que 
nos interessa são as pessoas. Para Alves (2008) o conhecimento é reconhecidamente 
masculino, o que não se revela nos cotidianos das escolas, o que ela aproveita para 
demonstrar. Reforçando o que a autora vem colocar, no cotidiano da Coordenação de 
Baixa Visão do IBC, desde sua criação, ainda não houve a presença de um professor, do 
sexo masculino, lotado no setor.

De acordo com estes cinco movimentos, construímos um trabalho sobre a produção 
de materiais especializados para estudantes com baixa visão no IBC, que os levem a utilizar 
e assim aprender a usar, a visão preservada, considerando o cotidiano da escola no qual a 
Coordenação de Baixa Visão se insere, construindo o trabalho por meio da tessitura deste 
conhecimento, considerando nossa experiência profissional, os estudantes, os docentes e 
os demais atores deste processo. 

Estas redes, tecidas entre os diferentes sujeitos do cotidiano, são fundamentais, 
nesta perspectiva, para o entendimento e desenvolvimento das questões que norteiam esta 
leitura. Assim, será necessária uma reconstrução do próprio olhar da pesquisadora, o qual 
não pode menosprezar as informações contidas na/da escola e mais especificamente, na/
da Coordenação de Baixa Visão e nem dos/nos sujeitos. 

Conforme já apresentado, neste texto, a pessoa com baixa visão pode aprender 
a enxergar e deve-se procurar auxilia-la neste processo, mais evidenciado nas crianças 
que, enquanto estão em formação e desenvolvimento, inclusive de suas funções 
nervosas, também estão em construção de suas funções visuais, chegando à maturação 
das mesmas, aproximadamente entre os sete e oito anos de idade. Daí a importância 
e a relevância das experiências e de observar este processo, suas necessidades e 
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experiências (BRUNO, 1993); (BRUNO, 1999); (MARTIN e BUENO, 2003); (MASINI, 
2007); (VIANNA e RODRIGUES, 2008), (SAMPAIO; HADDAD; COSTA FILHO e SIAULYS, 
2010) e (FIGUEIREDO, 2022). Fundamental considerar, ainda, quem acabou de passar por 
este processo de maturação, as experiências, de todos, mergulhados nos espaçostempos 
escolares, com o olhar aqui diferenciado para a Coordenação de Baixa Visão dentro da 
dinâmica da escola do IBC. 

 Com esta desconstrução em mente, mergulhados no cotidiano da Coordenação 
de Baixa Visão, compartilhando essa tessitura constante, foram realizadas vivências, 
individuais, durante os atendimentos com sete estudantes com baixa visão dos quatro 
primeiros anos do Ensino Fundamental I do IBC, conforme Quadro 1. Os atendimentos 
foram todos gravados em vídeo com as devidas autorizações. Os materiais utilizados 
para as vivências são de fácil reprodução, justamente para que possam ser replicados 
por outros professores em qualquer lugar do Brasil. Os nomes dos participantes foram 
alterados (FIGUEIREDO, 2022). 

NOME ANO IDADE

Ana 1º 7

Beatriz 2º 7

Felipe 2º 8

João 3º 9

Laís 3º 10

Paulo 3º 10

Bruno 4º 11

QUADRO 1: Participantes das vivências

Vale mencionar que os estudantes tiveram contato com materiais didáticos 
construídos para as vivências. Para a primeira vivência, foram apresentadas miniaturas de 
animais com diferentes detalhes e cores, fixadas em placas de EVA numeradas e com o 
nome dos animais impresso em letras ampliadas.  Para segunda vivência, os estudantes 
tiveram contato com desenhos de brincadeiras do cotidiano, desenhos mais simples 
e outros mais complexos, com maior número de informações, em cartões numerados. 
A numeração fazia parte da organização da pesquisadora. Durante o atendimento a 
pesquisadora conversou com os estudantes, os incentivando a narrar o que estavam vendo 
e os auxiliando a, quando necessário, a utilizar a visão para descobrirem informações que 
não conseguiam ver com autonomia. 

As vivências demonstraram a relevância do papel do material especializado e da 
participação da escola na busca pela autonomia visual, auxiliando a pessoa com baixa 



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas Capítulo 2 17

visão a utilizar sua visão preservada de forma mais efetiva. 
Neste texto, contudo, vamos nos deter, mais especificamente, em alguns pontos 

apresentados nas narrativas dos estudantes, como passamos a demonstrar. 

5 |  AS NARRATIVAS: NOVAS CONSTRUÇÕES SENDO TECIDAS
Nesta altura do texto, embasados nos trabalhos sobre cotidianos escolares e 

considerando que contribuímos para a tessitura de uma rede de conhecimentos vibrante 
nos espaçostempos do IBC, vamos repassar, brevemente, as narrativas construídas nas 
vivências mencionadas, com o objetivo de realçarmos novas percepções que possam 
compor a rede de conhecimentos em destaque. Para tanto, vamos repassar os participantes 
das vivências. 

Ana demonstrou que a deficiência não a impede de brincar no quintal de sua casa, 
com suas duas irmãs, que não apresentam deficiência. Daí podemos inferir que sua família 
não a impede de frequentar os ambientes domésticos, como acontece com algumas outras 
famílias, por medo de seus filhos se machucarem. Em alguns momentos, pareceu-nos que 
faltavam experiências do dia-a-dia, pois teve dificuldade de nomear objetos básicos, o que 
impactou para conseguir narrar suas vivências e experiências. A estudante não sabia dizer 
partes das árvores ou cores, o que demonstra falta de apoio de uma outra pessoa para 
este aprendizado, ou na família ou mesmo na escola. Será que isto não era feito em casa, 
principalmente em relação às cores, por seus pais acharem que ela não percebia cores? 
Muito comum, pais de crianças com baixa visão tratarem seus filhos como cegos, o que 
merece outro texto para ser abordado. Ao continuar das vivências ela não demonstrou 
interesse em ouvir as histórias e também não se sentiu motivada para folhear os livros 
infantis utilizados nas vivências para contar as histórias, o que pode tentar responder 
nosso questionamento anterior, a falta de exposição ao visual, por parte da família, ou até 
mesmo por parte da escola, por considerar que a estudante não possui visão preservada 
suficiente para tais atividades. Infelizmente, por conviver entre a cegueira e a visão normal, 
muitas vezes, as pessoas são tratadas como cegas, sendo subestimadas em termos de 
funcionalidade visual, não aprendendo a utilizar seu aparato visual de maneira adequada. 

 Beatriz relatou uma situação interessante: sua mãe não enxerga e tem uma irmã 
com deficiência visual que também estuda no IBC, no 5º ano, que também tem baixa 
visão. Gosta de brincar, mas não tem brinquedos. Sua família é muito grande, são sete 
irmãos. O pai não tem emprego fixo e a mãe não trabalha. Beatriz relatou que a casa dela 
“não tem cor”, ou seja, suas paredes não são pintadas. Mesmo tendo sido criada por uma 
mãe sem visão, apresentou interesse nas atividades visuais e mostrou-se curiosa para 
explorar as miniaturas, as figuras e os livros das histórias. Sempre atenta às informações 
visuais, narrou com convicção e autonomia sempre que conseguia fazer uso de sua visão 
preservada, como se fosse natural procurar usar ao máximo sua funcionalidade visual, 
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provavelmente porque deva suprir as necessidades de sua família, quando possível. 
Felipe foi muito divertido e mostrou familiaridade com programação de internet, o 

que ficou claro pelas encenações que fez para a câmera durante a gravação das vivências.  
Possuía noção de direcionamento do olhar, sempre focado para a câmera, fazia gestos 
e chamava a atenção para que participassem da atividade com a “tia”, a pesquisadora, 
repetiu várias vezes: “atenção galerinha do Youtube!”. O estudante tem baixa visão, e 
enxerga somente de um olho. Utiliza funcionalmente sua visão preservada. Gostou muito 
do pássaro, tanto que no final da vivência, ficou brincando com a miniatura do pássaro. 
O comportamento visual do estudante demonstrou que usava ou procurava utilizar sua 
funcionalidade visual, o que tinha sido auxiliado por sua mãe, durante a pandemia, conforme 
seus relatos. A mãe, de acordo com ele, sempre estava presente, e o ajudava nas tarefas, 
o que provavelmente auxiliou no desenvolvimento de sua visão preservada e na maneira 
como fazia uso de seu sistema visual.

João foi muito comunicativo. Durante as vivências fez perguntas o tempo todo. Ao 
abordar as questões dos animais, nas miniaturas, usou e falou de seus conhecimentos 
dos animais, naturalmente. Apesar de estudar no Sistema Braille, consegue e sabe ler 
no sistema comum, mesmo que com bastante dificuldade, aproximando muito o material 
de seu olho. O estudante relatou que sua mãe sempre estimulou sua visão preservada. 
Deixou-nos perceber que a participação da genitora sempre foi ativa, buscando melhores 
formas para que ele conseguisse enxergar os objetos do dia-a-dia.  A opção pelo braile 
deveu-se a presença de um glaucoma severo que provavelmente leva à perda da visão. 
Tem uma irmã de três anos que não apresenta deficiência visual. Durante as narrativas 
conseguimos perceber que o conhecimento de mundo e suas experiências foram bem 
utilizadas durante a vivência para auxiliá-lo, mas como sua visão preservada é muito baixa, 
houve lacunas de conceitos visuais que não conseguiu perceber com autonomia por não 
enxergar ou mesmo, por desconhecer. 

Laís lembrava das brincadeiras de que já participou e de outras que tinha dificuldade 
de brincar, ou mesmo não conseguia, por conta de sua baixa visão. Narrou que sempre 
teve medo de quebrar os óculos, insegurança ou mesmo, que não conseguia, porque a 
brincadeira não era “da maneira que conseguia ver”. Em algumas miniaturas não utilizou o 
tato, mas demonstrou experiências vivenciadas com sua turma e também com sua família. 
Tem um irmão bem mais velho, que já constituiu família, vive com a mãe e o pai. A baixa 
visão, em seu caso, foi uma novidade para seu núcleo familiar, que vem se adaptando e 
buscando entender a condição da Laís. Não observamos, contudo, desconhecimento ou 
mesmo falta de experiências, mas um zelo familiar e a deficiência visual colocada, em 
alguns casos, como um limitador, para algumas atividades. 

Paulo possui conhecimento de animais, o que trouxe de sua experiência, pois 
morou em uma fazenda no interior do Rio de Janeiro. Várias vezes repetia a sequência das 
miniaturas apresentadas, como se desejasse mostrar que necessitava de organização e 
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sequência. Informou que esteve internado e que por isto, segundo ele, ficou com “memória 
fraca”. Ele ainda falou que esta atividade o ajuda a “melhorar minha memória”. Durante 
a segunda vivência, o estudante forçava para enxergar os detalhes, para auxiliá-lo foi 
ligada uma luminária de led. Sua mãe também tem baixa visão. O estudante demonstrou 
preocupação com sua condição e que tinha estratégias para conseguir fazer as atividades 
das vivências, o que, provavelmente, deve ter sido ensinado por sua família. 

Bruno, aos poucos, conversando com a pesquisadora, foi se acalmando e começou 
a manusear as miniaturas, complementando assim sua visão preservada. O que chamava 
sua atenção eram os números das placas, perguntou várias vezes o significado dos 
números, o que era sempre respondido pela pesquisadora que era para organização do 
trabalho. O número passou a fazer parte da conversa, sempre respondendo animado. Na 
segunda vivência, ele lembrava das brincadeiras, sem muitos detalhes, parecendo que 
eram experiências incompletas. Nas narrativas, Bruno demonstrou desconhecimento 
de algumas das situações apresentadas, ou mesmo das características das miniaturas 
manuseadas. Parece que não recebeu a atenção necessária para melhor aproveitar sua 
funcionalidade visual por meio de diferentes experiências, dentro e fora da escola. 

Assim, brevemente, percorremos o cotidiano de cada um dos estudantes que fazem 
parte desta pesquisa. Chama-nos a atenção a relação da pessoa com deficiência e sua 
família, em diferentes aspectos. A existência de experiências que valorizem o uso e o 
aprendizado do uso da visão são fundamentais para que o estudante com baixa visão 
possa melhor aproveitar sua funcionalidade visual, tendo a oportunidade de melhorar, 
inclusive tal funcionalidade durante o período escolar. 

Atividades que levem ao olhar direcionado, tanto em objetos em três dimensões, 
como no plano bidimensional, favorecem a funcionalidade visual e podem refinar o olhar 
dos estudantes com baixa visão, melhorando a sua capacidade de ver, ou seja, melhorando 
sua visão preservada. 

Tais materiais podem e devem ser construídos pelo professor, com diferentes cores 
e tamanhos, procurando desenvolver, ao máximo, a visão, partindo sempre do que o 
estudante consegue ver com autonomia para o que ele precise de direcionamento para 
enxergar, com o objetivo de refinar seu olhar, sua observação. 

As observações que fizemos, a partir das narrativas nas duas vivências realizadas, 
demonstram que a participação da família neste processo é fundamental, pois é em casa 
que experiências visuais podem mais amplamente serem franqueadas e a visão preservada 
ser requisitada para que seja fator integrante de todas as atividades que a pessoa realize. 

Nesta perspectiva, família e escola constituem uma grande rede de conhecimentos, 
capaz de contribuir para que da melhor forma possível, respeitando os limites de cada 
sujeito, os estudantes com baixa visão possam “enxergar o mundo”, contribuindo para seu 
processo de inclusão e respeitando sua individualidade enquanto pessoa com baixa visão. 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente texto, brevemente, apresentou a problemática das pessoas com baixa 

visão e sua necessidade de serem preparadas para melhor aproveitar sua funcionalidade 
visual.

A partir de uma realidade da Coordenação de Baixa Visão do Instituto Benjamin 
Constant e ancorados nos trabalhos dos cotidianos escolares, procurou-se demonstrar 
a relevância de se propor atividades que busquem o uso da visão preservada, tanto no 
ambiente tridimensional como no bidimensional.

As atividades propostas fizeram partes de vivências que tiveram como resultado 
narrativas dos estudantes durante suas realizações, que contribuíram para a rede de 
conhecimentos já existente sobre o assunto.

Esta tessitura permitiu que compreendêssemos a relevância das experiências 
visuais durante o período escolar e também fora da escola, por meio da participação das 
famílias. Todos estes espaçostempos constituem um emaranhado de informações que 
solidifica a construção do fazer da experiência, contribuindo para uma efetiva utilização 
da funcionalidade visual, favorecendo ao estudante melhores condições para “enxergar 
o mundo” e assim constituir-se como pessoa com baixa visão, tendo sua singularidade 
percebida e respeitada por uma sociedade plural e com espaço para todos, inclusive para 
quem precisa aprender a enxergar. 
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